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EDITAL PARA SELEÇÃO DE PROJETOS DE COOPERAÇÃO SOCIAL PARA O DESENVOLVIMENTO TERRITORIALIZADO
 CCSDT/ FIOCRUZ – 02 / 2011 
Coordenadoria de Cooperação Social 

VALIDAÇÃO DA PROPOSTA DO PROJETO - 2011
(Para uso exclusivo da Direção da Unidade da FIOCRUZ onde está lotado o proponente)
Título do projeto: 

“Coleta Solidária e Reciclagem do Óleo de Cozinha Residual na Colônia Juliano Moreira”  

Unidade: Programa de Desenvolvimento do Campus Fiocruz da Mata Atlântica – PDCFMA

Coordenador: Gilson Antunes da Silva  

   Data: 08 de setembro de 2011
____________________________

Assinatura e carimbo do Diretor(a)   

FORMULÁRIO DE APRESENTAÇÃO DE PROJETO

	TÍTULO DO PROJETO

	“Coleta Solidária e Reciclagem do Óleo de Cozinha Residual na Colônia Juliano Moreira”


	RESUMO (máximo de 10 linhas, tamanho fonte 10)

	O projeto consiste em estruturar a implantação da coleta e reciclagem do óleo de cozinha residual no território da Colônia Juliano Moreira. Busca contribuir para a conscientização ambiental nas comunidades locais e promover alternativas de inclusão no trabalho de pacientes do Instituto Municipal de Assistência à Saúde Mental Juliano Moreira (IMASJM), favorecendo sua integração na sociedade. Tem como finalidade contribuir para um ambiente mais salubre e equilibrado, minimizando os impactos ambientais do descarte incorreto destes resíduos. O projeto pretende promover a troca do óleo de cozinha residual por material de limpeza, em postos de troca que serão instalados em locais próximos às comunidades, com seu encaminhamento para a indústria de reciclagem. Almeja também, capacitar pacientes em tratamento psiquiátrico no reaproveitamento do óleo de cozinha na fabricação de eco-sabão artesanal. O projeto se apresenta como alternativa viável para diminuir significativamente os impactos negativos do descarte incorreto do óleo de cozinha, tanto para a saúde da população quanto para o meio ambiente.



	EIXO DE ATUAÇÃO 

	(     ) Educação, Comunicação e Cultura

(  x ) Trabalho, Renda e Solidariedade

(     ) Território,Saúde e Ambiente


	ÁREA GEOGRÁFICA

	Estado: Rio de Janeiro 

	Município: Rio de Janeiro

	Bairro(s): Jacarepaguá

	Lugar (s): Colônia Juliano Moreira 

	Comentário: Campus Fiocruz Mata Atlântica e Entorno


	PROPONENTE DO PROJETO (Responsável pela gestão dos recursos - enviar curriculum de uma página em anexo)

	Nome do profissional: Mirian Rose Ayres de Miranda Rebello

	Formação: Bióloga com Mestrado em Gestão de C&T em Saúde na ENSP

	Unidade da Fiocruz: Presidência – Campus Fiocruz da Mata Atlântica

	Endereço Institucional: Estrada Rodrigues Caldas, nº 3.400, Pavilhão Olympio da Fonseca Filho, Antigo Pavilhão Agrícola, Jacarepaguá/ RJ CEP: 22713-374

	Telefone(s): 21-24489051 e 

                    21-24489191
	Fax: 21-24489191
	Endereço eletrônico (e-mail): mirian@fiocruz.br e mirianrose@yahoo.com.br 


	COORDENADOR DO PROJETO (enviar curriculum de uma página em anexo)

	Nome do profissional: Claudia Fatima Morais dos Santos Picanço  

	Formação: Engenheira Química com Mestrado em Engenharia de Produção – COPPE/UFRJ

	Unidade da Fiocruz (se for o caso): Presidência – Campus Fiocruz da Mata Atlântica

	Endereço Institucional: Estrada Rodrigues Caldas, nº 3.400, Pavilhão Olympio da Fonseca Filho, Antigo Pavilhão Agrícola, Jacarepaguá/ RJ CEP: 22713-374

	Telefone(s): 21-24489026
	Fax: 21-24489191
	Endereço eletrônico: claudiamorais@fiocruz.br 


	DADOS DA(S) ORGANIZAÇÃO (ÕES) PARCEIRA(S), CASO HAJA (Se houver mais de três instituições parceiras, incluir seus dados em folha anexa.) (Os grupos da Sociedade Civil não institucionalizados ficam isentos de informar CNPJ)

	1 - Nome da instituição: Associação de Parentes e Amigos dos Pacientes do Complexo Juliano Moreira

	CNPJ: 68619238/001-33

	Endereço: Estrada Rodrigo Caldas 3400 Sala 206

	Bairro: Taquara
	Cidade: Rio de Janeiro
	Estado: RJ
	CEP: 22713-375

	Telefone(s): 21 2446-7643
	Fax: 

	Endereço eletrônico (e-mail): apacojum@bol.com.br
	Página da Internet:

	Nome completo do responsável: Iracema Vieira Polidoro

	Telefones (incluindo celular e fax): 21 – 91532667
	Endereço eletrônico: cemapolidoro@bol.com.br

	

	2 - Nome da instituição: Instituto Municipal de Assistência à Saúde Mental Juliano Moreira – IMAS ARTE, HORTA & CIA Programa de Geração de Trabalho e Renda para Pessoas com Transtornos Mentais.

	CNPJ: 29468055000102

	Endereço: Estrada Rodrigo Caldas 3400

	Bairro: Taquara 
	Cidade: Rio de Janeiro
	Estado: RJ 
	CEP: 22713-375

	Telefone(s): 24465177
	Fax: 24466712

	Endereço eletrônico (e-mail):  imasjmoreira@rio.rj.gov.br 
	Paginada Internet:

	Nome completo do responsável: Dr. Marcos José de Souza Martin

	Telefones (incluindo celular e fax):
	Endereço eletrônico (e-mail): 

	

	3 - Nome da instituição: Grande Rio Reciclagem Ambiental

	CNPJ: 30.224.372/0001-62

	Endereço: Estrada Adrianópolis 2700 Box 01 Santa Rita

	Bairro: Santa Rita
	Cidade: Nova Iguaçu
	Estado: RJ
	CEP: 26042-660

	Telefone(s): 21-2765-9555 e 21-27659550
	Fax: 21-3776-8496

	Endereço eletrônico (e-mail): zenaide.silva@granderioambiental.com.br         
	Pagina da Internet: www.granderioambiental.com.br 

	Nome completo do responsável: José Mário Moreira da Silva

	Telefones (incluindo celular e fax): 21-2765-9550
	Endereço eletrônico (e-mail): 

	

	4 -Nome da instituição: Barracoop

	CNPJ: 01774528/001-80

	Endereço: Estrada dos Bandeirantes 13.867

	Bairro: Vargem Pequena
	Cidade: Rio de Janeiro
	Estado: RJ
	CEP: 22783-112

	Telefone(s): 21 34146985  
	

	Endereço eletrônico (e-mail): barracoop@ig.com.br
	

	Nome completo do responsável: Roberto Jose da Costa

	Telefones (incluindo celular e fax): 21 - 82578169
	Endereço eletrônico (e-mail): barracoop@ig.com.br 

	

	5 - Nome da instituição: Associação de Moradores da Floresta da Pedra Branca

	CNPJ: 04340730/0001-92

	Endereço: Rua Agrícola 3

	Bairro: Colônia Juliano Moreira - Taquara
	Cidade: Rio de Janeiro
	Estado: RJ
	CEP: 22451-080

	Telefone(s): 21-24435077
	Fax:

	Endereço eletrônico (e-mail):  
	Paginada Internet:

	Nome completo do responsável: Severino Ramos Alves

	Telefones (incluindo celular e fax): 21-24435077
	Endereço eletrônico (e-mail): 


	DADOS DOS INTEGRANTES DA EQUIPE DO PROJETO (enviar curriculum de uma página em anexo)

	Nome
	Formação
	Instituição
	e-mail

	Mirian Rose Rebello
	Bióloga 
MS. Gestão de C&T em Saúde
	Fiocruz
	mirianrose@yahoo.com.br e mirian@fiocruz.br    

	Ivonne San Martin Gajardo
	Dra Biologia Vegetal
	Fiocruz
	icgajardo@gmail.com

	Claudia Fatima Morais dos Santos Picanço
	Engenheira Química e 

MS Engenharia de Produção
	Fiocruz
	claudiamorais@fiocruz.br e cfmsantos@superig.com.br 



	Kamila Mynssen
	Especialista em Gestão Ambiental 
	Fiocruz
	kamilatmynssen@gmail.com

	Roberto da Silva Viana
	Advogado e 

MBA Direito Empresarial
	Fiocruz
	robertoviana@fiocruz.br

	Ricardo Ferreira Lopes
	MS. Arquiteto e Urbanista
	Fiocruz
	ricardof.lopes@yahoo.com.br  

	Andréa Lima
	Graduanda em Biologia
	Fiocruz
	de_iapacifica@hotmail.com 


	ANTECEDENTES DO PROJETO (informar ações anteriores, se houver, que relacionam o Projeto à população participante e/ou ao eixo de atuação, no máximo 15 linhas)

	Importantes ações relacionadas ao descarte correto do lixo vêm sendo desenvolvidas neste território. O CFMA vem desenvolvendo várias iniciativas junto às comunidades internas e de seu entorno, dentre as quais citam-se os projetos: “Jardineiros do Bairro”, “Agentes Ambientais Voluntários”, “Monitores do Ambiente Saudável”, além de um trabalho de educação ambiental para sensibilizar as comunidades locais em relação ao lixo. Há um ano foi implantado o Projeto Coleta Seletiva Solidária na CJM, projeto este, contemplado no ultimo edital CSDT/FIOCRUZ 001/2009 que consiste na troca de recicláveis por alimentos, tendo alcançado grande adesão da comunidade local.  Dentre as iniciativas para induzir a inclusão social e resgate da cidadania de pessoas com transtorno mental, o Programa de Geração de Trabalho e Renda do IMASJM, Arte Horta e Cia, vem desde 2002 proporcionando espaços de trabalho e de convivência, possibilitando uma maior inserção social destes pacientes no sistema de trocas sociais, ampliando sua autonomia. Este programa já dispõe de 7 tipos oficinas de geração de renda e foi premiado em 1º lugar com o diploma  “Responsabilidade Social” da Associação de Imprensa da Barra da Tijuca (AIB) em 2009 e 2011. A Associação dos Parentes e Amigos do Complexo Juliano Moreira (APACOJUM), fundada em 1992, luta para garantir direitos de excluídos portadores de transtornos mentais e seus familiares, resgatando sua dignidade, cidadania e autonomia. Esta associação foi premiada pelo Ministério da Cultura com o projeto “Museu Bispo do Rosário”. O projeto ora proposto irá contribuir com esses parceiros na capacitação destes pacientes para fabricação do eco-sabão a partir do reaproveitamento do resíduo óleo de cozinha, minimizando os impactos ambientais do descarte inadequado. 



	POPULAÇÃO PARTICIPANTE 

	População envolvida / beneficiada (caracterizar e quantificar):
O projeto envolverá pacientes de saúde mental, do Programa Arte Horta e Cia - Geração de Trabalho e Renda do IMASJM, além da comunidade da Colônia Juliano Moreira. 

Almeja envolver no recolhimento do óleo de cozinha residual todos os estabelecimentos comerciais, escolas e maior número de moradores possíveis, das comunidades internas do Campus Fiocruz da Mata Atlântica e de seu entorno.

Um projeto da prefeitura que conta com recursos do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) e da iniciativa privada está transformando a área da Juliano Moreira em bairro carioca. O plano inclui ainda a reurbanização de seis favelas existentes no entorno, onde vivem quase 25 mil moradores, regularização fundiária da área com entrega dos títulos de propriedade e a construção de cerca 1.500 novas moradias. Está previsto ainda a construção de mais 4.000 moradias populares pela iniciativa privada no setor 4 (área passada para o Exercito que foi vendida a uma construtora). 

Com o adensamento da população no território da Colônia Juliano Moreira, é necessário tomar medidas para minimizar os impactos ambientais que fatalmente irão acontecer.

Os benefícios se estenderão por toda a população da Colônia Juliano Moreira (CJM) e seu entorno. Inicialmente está previsto a adesão de 30% dos moradores destas comunidades no encaminhamento do óleo de cozinha residual para a reciclagem, porém espera-se que a adesão cresça progressivamente. 

No setor 1 da Colônia Juliano Moreira, área onde a Fiocruz está desenvolvendo o CFMA, há atualmente 5 pequenas comunidades, a saber: Caminho da Cachoeira, Fincão, Sampaio Correia, Faixa Azul e Viana do Castelo. Configurando um total de 750 habitantes em 220 residências no interior da área do CFMA. Estas comunidades são heterogêneas em diversos aspectos. Dentre as comunidades, Sampaio Correia e Viana do Castelo podem ser consideradas as de melhor situação sócio-econômica e habitações bem proporcionadas. O Fincão é a comunidade com características rurais, com plantações, lavouras e criação de animais, tanto para a comercialização, quanto para o consumo familiar. Caminho da Cachoeira é a que apresenta maior precariedade nas habitações, maior número de moradores concentrados em espaços reduzidos, e uma média de renda familiar mais baixa. Já Faixa Azul, localizada em área inundável, apresenta a situação mais precária e é a menor de todas as comunidades.
Não existem informações detalhadas sobre os moradores residentes no setor 2, mas sabe-se que os diversos “agrupamentos familiares” não se identificam enquanto uma comunidade específica, sendo alguns localizados no interior do setor 2 e outros, na franja com o setor 3, a saber: residências situadas na Rua dos Nobres, anteriormente ocupadas por médicos, sub-diretores; agrupamento de casas junto ao núcleo histórico; Pavilhão Egas Muniz, atualmente em ruínas, ocupado por 29 famílias em condições precárias; ao norte da ocupação Faixa Azul, onde há famílias morando num pavilhão invadido. Estima-se que atualmente existam no setor 2 cerca de 600 habitações com um total de 2.000 moradores.

O setor 3, composto pelas sub-áreas 3A e 3B, correspondente à parcela de 10% da área total escriturada da antiga Colônia Juliano Moreira, encontra-se favelizada. A área é ocupada, na maior parte de sua extensão, por agrupamentos de habitações de baixa renda, não regularizadas, e também por um número significativo de edificações de uso comercial ou misto (residencial e comercial) com comércio considerável, igualmente irregular. Envolve atualmente sete comunidades assim denominadas: Parque Dois Irmãos, Antiga Creche, Entre Rios, Área Verde, Vale do Ipê, Vila Arco-Iris e Curicica 1. O Censo IBGE realizado em 2000 reconhece apenas as três primeiras comunidades, totalizando 8.249 moradores em 2.316 domicílios.
Segundo informações fornecidas pelos presidentes das seis associações de moradores, em 2007, seriam cerca de 40.000 moradores em 8.622 unidades habitacionais.  A comunidade Curicica 1 não tem uma associação de moradores constituída e segundo dados do ano 2000 levantados pela Secretaria Municipal de Habitação – SMH totaliza 142 moradores em 40 domicílios. Com base na taxa de ocupação variando de 3,5 a 3,8 moradores por habitação nestas comunidades e considerando o número de domicílios informado pelas associações como um dado atualizado, poderíamos estimar, para o setor 3, 3A e 3B cerca de 25.000 moradores.


	Número de pessoas envolvidas / beneficiadas diretamente no projeto:
· Estima-se uma adesão inicial de aproximadamente 30% das moradias e estabelecimentos locais, cerca de 8.000 beneficiados diretamente no projeto pelo sistema de troca de seus óleos de cozinha residuais por materiais de limpeza através da parceria com a empresa Grande Rio Reciclagem Ambiental. Os diversos moradores, restaurantes, pensões, cozinha industrial do IMASJM, escolas, creches, bares da Colônia Juliano Moreira e seu entorno serão os beneficiados diretos visto que poderão utilizar os materiais de limpeza que forem recebidos na troca pelos óleos de cozinha residual. Estes, além de obterem uma renda indireta atuarão como divulgadores do projeto, fazendo com que cada vez mais pessoas participem. 
· O Campus Fiocruz da Mata Atlântica, a APACOJUM e o IMASJM também serão beneficiados à medida que o projeto contribuirá para que estas destinem corretamente os resíduos gerados em suas atividades, bem como promovam sua responsabilidade socioambiental. 
· 10 jovens das comunidades locais receberão treinamento para atuar como agentes ambientais, fornecendo orientações de como funciona o projeto divulgando, mobilizando e estimulando as pessoas a participarem - 4 oficinas de treinamento dos agentes ambientais, 1 vez por semana durante 1 mês mais 2 meses de divulgação do projeto na comunidade.  
· Além destes, se beneficiarão diretamente todos aqueles que participarem das atividades de educação ambiental sobre temas relacionados ao lixo, bem como os participantes das oficinas para produção de eco-sabão que terão também noções sobre redução, reutilização e reciclagem de materiais - 6 Oficinas de educação ambiental e produção de eco-sabão a partir de óleo de cozinha residual para cerca de 20 alunos, totalizando 120 alunos. 
· Os potenciais pacientes que participam do programa Arte Horta e Cia - Geração de Trabalho e Renda do Instituto Municipal de Assistência à Saúde Juliano Moreira (IMASJM) que serão capacitados nas oficinas de eco-sabão e educação ambiental - 6 Oficinas de educação ambiental e produção de eco sabão a partir de óleo de cozinha residual para cerca de 10 pacientes mentais, totalizando 60 alunos.
· 2 bolsistas que irão trabalhar nos pontos de coleta de óleo de cozinha residual auxiliando no cadastro dos dados, recebimento e encaminhamento para a indústria de reciclagem;   
· Os Profissionais técnicos - 1 palestrante e 1 professor para as oficinas, totalizando 12 palestras e 12 oficinas.




	DESCRIÇÃO DO PROJETO 

	Justificativa (máximo 1 página):
O lixo é um dos problemas mais graves enfrentados pela população mundial na atualidade e a reciclagem tem ajudado, e muito, na melhoria não só ambiental como também social. Contribuir para redução de impactos ambientais e com a ressocialização de pacientes mentais, essa é a proposta do projeto “Coleta Solidária e Reciclagem do Óleo de Cozinha Residual na Colônia Juliano Moreira”. O óleo utilizado repetidamente em frituras sofre degradação acelerada pela alta temperatura do processo, tendo como resultado a modificação de suas características físicas e químicas. O óleo se torna viscoso, tem sua acidez aumentada e odor desagradável, passando então a não servir mais para novas frituras em função de conferir sabor e odor desagradáveis aos alimentos, bem como adquirir características químicas comprovadamente nocivas à saúde. Em geral, estes óleos residuais domésticos e comerciais, são lançados na rede de esgotos. O despejo deste óleo provoca impactos ambientais significativos, como os indicados a seguir: Nos esgotos pluviais e sanitários, o óleo mistura-se com a matéria orgânica, inclusive retendo resíduos sólidos, ocasionando entupimentos em caixas de gordura e tubulações. Em alguns casos a desobstrução de tubulações necessita do uso de produtos químicos tóxicos; Na rede de esgotos, os entupimentos podem ocasionar pressões que conduzem à infiltração do esgoto no solo, poluindo o lençol freático ou ocasionando refluxo à superfície; Em grande parte dos municípios brasileiros há ligação da rede de esgotos à rede pluvial ou diretamente nos rios, indo parar em lagos e mares. Nesses corpos hídricos, em função de imiscibilidade do óleo com a água e sua inferior densidade, há tendência à formação de películas oleosas na superfície, o que dificulta a troca de gases da água com atmosfera, ocasionando diminuição gradual das concentrações de oxigênio, sob o sol aumenta a temperatura da água podendo chegar a 60ºC, matando animais e vegetais microscópicos, (1 litro de óleo contamina 1 milhão de litros de água); Quando ingresso aos sistemas municipais de tratamento de esgotos, o óleo dificulta e encarece o tratamento; No ambiente, em condições de baixa concentração de oxigênio, pode haver metanização (transformação em gás metano) dos óleos, contribuindo para o aquecimento global. Ele também impermeabiliza o solo contribuindo para as enchentes. Desta forma, o óleo de cozinha residual retornado à produção, além de afastar a degradação do meio ambiente e os conseqüentes custos sócio-econômicos, também cumpre o papel de evitar o gasto de recursos escassos para a produção das safras de plantas oleaginosas das quais se extrairia o óleo que serviria como matéria-prima para produtos que possam ser confeccionados com o óleo reaproveitado. A multiplicação dos problemas socioambientais nas últimas décadas coloca em discussão o conceito tradicional de responsabilidade das organizações, favorecendo uma visão mais ampliada em relação à sua responsabilidade social e ambiental. O Plano Quadrienal 2011-2014 da Fiocruz enfatiza o desafio de atuar de modo a oferecer à sociedade diagnósticos, soluções e tecnologias no caminho da sustentabilidade socioambiental. São evidentes os sinais de deterioração do ambiente em escala planetária. A degradação progressiva dos ecossistemas, a contaminação crescente da atmosfera, do solo e da água, e o aquecimento global são exemplos dos impactos das atividades humanas sobre o ambiente. Esses problemas são exacerbados em situações locais em que se acumulam fontes de riscos advindas de processos produtivos, como a disposição inadequada de resíduos, a contaminação de mananciais de água e as péssimas condições de trabalho e moradia. Dentre os macroprojetos propostos no VI Congresso Interno Fiocruz, o intitulado “Governança, inovação e sustentabilidade socioambiental, em uma perspectiva territorializada, nas áreas do entorno dos campi da Fiocruz” tem como um dos objetivos “Contribuir com a redução do impacto das intervenções para o desenvolvimento sobre o ambiente e a saúde, e implantar políticas institucionais que promovam a utilização de tecnologias limpas, de caráter sustentável”. Assim, espera-se contribuir na recuperação e preservação de mananciais, redução da contaminação progressiva do ar, solo e água, e diminuição da geração de lixo, bem como sua coleta e destinação adequada, no território e entorno. Acredita-se que desta forma possa colaborar com a redução dos riscos à saúde e ao ambiente advindos dos processos produtivos locais por meio de ação planejada nos campi e entorno. O projeto proposto pretende subsidiar um sistema coleta e reciclagem do resíduo do óleo de cozinha das comunidades internas e do entorno CFMA, contribuindo desta forma, para promover um ambiente mais seguro e saudável e para melhoria das condições de vida destas comunidades, com ênfase na promoção da saúde. Assim sendo, contribuirá para o desenvolvimento local e sustentável para solucionar os problemas relacionados a este tipo de resíduo no território, colaborando com a consolidação da presença da Fiocruz na área. A implantação deste projeto apresenta-se como fator essencial uma vez que a maioria das moradias não tem sequer caixa de gordura e muitas despejam seu esgoto diretamente nos rios. O CFMA está sendo desenvolvido pela Fiocruz em parte das terras da antiga CJM. Ao longo dos últimos 11 anos, desde o início do desenvolvimento do Campus, foram realizados inúmeros levantamentos sobre esta área. Dentre eles, um estudo sobre o Sistema de Coleta e Disposição de Resíduos Sólidos Urbanos que traz informações e dados necessários para a elaboração do diagnóstico da situação existente dos serviços de coleta e disposição de resíduos sólidos urbanos gerados no CFMA. A proposta de implantar um projeto que contemple uma forma de atenuar os impactos prejudiciais ao meio ambiente vem de encontro aos anseios da instituição de desenvolver este novo campus, de forma exemplar em termos sustentáveis. Ao mesmo tempo, cria condições favoráveis para que a Fiocruz cumpra os compromissos assumidos quando da cessão da área, pela Secretária do Patrimônio da União, que incluem: integração das comunidades locais, regularização fundiária, educação e preservação ambiental, saneamento básico e melhoria da qualidade de vida. A implantação do projeto atenderá a necessidade de se atenuar os impactos ambientais e ter um ambiente mais salubre melhorando as condições de vida local. Garantirão vantagens econômicas e ambientais como a melhora das condições das águas dos rios da CJM (Areal, Engenho Novo e Pavuninha).  Ressalta-se que o projeto também contribuirá com o combate à miséria, à medida que garante vantagens financeiras aos moradores que aderirem ao projeto além de promover a solidariedade, pois contribuirá para a ressocialização de pacientes com transtornos mentais através da geração de trabalho e renda. 


	Objetivo Geral:
Estruturar a implantação da coleta solidária e reciclagem do óleo de cozinha residual no território da Colônia Juliano Moreira envolvendo a ressocialização de pacientes de saúde mental através da capacitação para a fabricação de eco-sabão artesanal, contribuindo assim para a inclusão destes atores numa perspectiva socioambiental de modo a desencadear novas ações de conscientização e participação comunitária, bem como, gerar trabalho e renda indireta e direta e promover um ambiente mais limpo e sadio para a comunidade. 



	Objetivos Específicos:

1. Formar e capacitar agentes ambientais das comunidades locais para a conscientização ambiental e divulgação da importância do descarte correto do óleo de cozinha residual;  

2. Estruturar a implantação da coleta de óleo de cozinha residual no território da Colônia Juliano Moreira;

3. Formar e capacitar um grupo de pacientes de saúde mental desde o processo de conscientização, recolhimento, transformação e comercialização dos produtos provenientes da reciclagem do rejeito do óleo de cozinha;

4. Fortalecer o processo organizativo dos moradores em relação à coleta e reciclagem do óleo de cozinha residual assim como disseminar a conscientização ambiental na região.




	PROPOSTA DE TECNOLOGIA SOCIAL A SER DESENVOLVIDA

	De acordo com o conceito de tecnologia social adotado pelo Edital CSDT/FIOCRUZ 002/2011, que norteia os aspectos de reaplicabilidade de resultados, produtos e/ou técnicas, participação e transformação social, o projeto proposto se apresenta como uma iniciativa de disseminação de conhecimentos e experiências geradoras de transformação socioambiental e coloca o CFMA objetivamente perseguindo sua missão de mobilizar, articular, desenvolver e gerir ações sustentáveis de inclusão e transformação social, contribuindo para a promoção da cidadania. Com o desenvolvimento do projeto haverá oportunidade de construir uma interação com os moradores da Colônia Juliano Moreira, no sentido de produzir profundas mudanças em relação aos valores e significados dos impactos oriundos do descarte inadequado do resíduo do óleo de cozinha. O reaproveitamento deste resíduo para a produção de eco-sabão evita a prática de agressão aos recursos naturais e ao meio ambiente. Assim, um dos produtos resultante do desenvolvimento deste projeto é o despertar da consciência socioambiental. Cada morador que aderir ao projeto também atuará como divulgador, estimulando cada vez mais pessoas a separar e encaminhar os seus óleos residuais para reciclagem. Com a experiência obtida no desenvolvimento deste projeto pretende-se fornecer uma contribuição às novas experiências em todo o país que objetivem sensibilizar, mobilizar e instrumentalizar comunidades carentes, para o planejamento e para a gestão territorial participativa adaptada às suas realidades, em torno de um dos maiores problemas socioambientais contemporâneos: o descarte inadequado do óleo de cozinha residual. Outra transformação gerada no projeto representa efetivas soluções de transformação social no que se refere à ressocialização e inclusão socioambiental de um grupo de pacientes mentais do IMASJM. Está previsto que este projeto seja auto-sustentável, o investimento inicial prevê apenas a implantação do projeto financiando os custos iniciais. Contudo, após a estruturação do projeto e a experiência obtida com a metodologia adotada, a empresa Grande Rio Ambiental, que já faz uso da logística reversa do resíduo do óleo de cozinha na fabricação de produtos de limpeza, irá dar continuidade ao projeto e apoiar logisticamente a ampliação do projeto para outras comunidades carentes da região. No cenário atual, a logística reversa se apresenta como grande diferencial competitivo para as empresas que a adotam.  
Neste projeto, a logística reversa se apresenta como mais uma tecnologia social possibilitando o reaproveitamento desses resíduos, reduzindo os impactos ambientais e podendo gerar alternativas sócio-econômicas como, por exemplo, a geração de renda obtida com a produção de eco-sabão. 

O projeto é de fácil reaplicação, tem impacto comprovado e capacidade de solucionar um grave problema ambiental quando aplicado em larga escala. Sua implantação irá gerar um conjunto de instrumentos, técnicas e processos, de baixo custo, que podem ser utilizados em qualquer ponto do País, desde que haja a participação da comunidade. Assim, este projeto tem como desafio criar condições para que as experiências de tecnologias sociais identificadas sejam efetivadas.



	ESTRATÉGIAS PARA PROMOVER A INTERSETORIALIDADE

	A implantação de um projeto de coleta seletiva de óleo de cozinha residual para produção de sabão e troca por materiais de limpeza já pressupõe a promoção da intersetorialidade, pois se baseia numa construção coletiva. Este tipo de projeto estabelece o exercício e prática de gestão participativa por exigir um esforço de abertura, cooperação e integração entre todos os envolvidos: os que geram óleo de cozinha residual, os que coletam, os que produzem um novo produto (sabão), os que recolhem (as empresas, grandes produtoras de materiais de limpeza), sejam eles agentes públicos ou privados, indivíduos ou coletividade, dentro de atividades que não se restringem somente à gestão e administração (tomada de decisão, gerenciamento ou planos de implantação de projetos ou programas), mas também desafiam condutas pessoais em suas ações cotidianas de caráter operacional, estejam eles em reuniões formais de trabalho ou na informalidade de suas atividades comunitárias e domésticas.

Neste sentido, a coleta e reciclagem do óleo de cozinha residual efetuada pela comunidade e pela empresa recicladora apresentam-se como um interessante fator potencializador para desenvolver reflexão e ação em práticas de gestão participativas. Além disso, esta estratégia estimula a cidadania, a participação popular e reforça o espírito comunitário. Também permite maior flexibilidade, uma vez que pode ser feita em menor escala e ampliada gradativamente. Permite ainda parcerias com catadores, empresas, associações ecológicas, escolas e restaurantes. Promove a melhora da qualidade da água, por ser o óleo de cozinha residual recolhido na fonte geradora, evitando assim seu descarte na rede de esgoto e pluvial e a contaminação de mananciais e mares. Assegura ainda a redução do volume dos resíduos a serem tratados ou a serem dispostos em aterros sanitários.



	ESTRATÉGIAS DE CONTINUIDADE/DESDOBRAMENTOS 

	O projeto Coleta Seletiva Solidária, já implantado na CJM com recursos do ultimo edital CSDT/FIOCRUZ 001/2009, vem crescentemente recolhendo e trocando material reciclável por alimentos. Este material reciclável é encaminhado para a Cooperativa Barracoop, parceira na implantação do projeto e que, ao final dos investimentos realizados pela Fiocruz, irá manter a sustentabilidade do projeto. No decorrer do desenvolvimento deste projeto verificou-se que a comunidade demandava a viabilidade da coleta e reciclagem do óleo de cozinha residual.  Com a possibilidade de implantar este segundo projeto será possível reduzir ainda mais os impactos negativos ambientais provocados pelo descarte inadequado deste resíduo. Assim, neste território, os principais tipos de resíduos, passíveis de reciclagem, terão assegurados a possibilidade de encaminhamento para este fim.

Está previsto que este projeto, assim como o da “Coleta Seletiva Solidária na CJM”, seja auto-sustentável. O investimento inicial presume apenas estruturar a implantação da coleta do óleo de cozinha residual através de ecopontos, entre eles: escolas, restaurante do IMASJM, cozinha industrial que fornece alimentação aos pacientes internos do IMASJM, galpão cedido pelo IMASJM onde será feita a produção de eco-sabão, entre outros que gerarem considerável volume do resíduo.  O financiamento do projeto deverá apoiar a gestão do projeto, além da capacitação na produção do eco-sabão e conscientização ambiental dos pacientes de saúde mental e demais interessados das comunidades. Após a implantação do projeto espera-se que o Programa de Geração de Trabalho e Renda e ressocialização “Arte Horta e Cia” do IMASJM junto com seus pacientes de saúde mental sejam multiplicadores capazes de dar continuidade às atividades de fabricação de eco-sabão assim como a capacitação de novos pacientes e interessados nesta atividade. 

Os recursos servirão para custear o investimento inicial do pequeno laboratório que será utilizado para produção de eco-sabão, incluindo os insumos adicionais para produção de sabão (além do óleo de cozinha residual), estantes para estoque de material químico, vasilhames, material didático, além do transporte, alimentação e agentes ambientais. Porém, futuramente estes custos sairão da receita obtida na venda dos itens produzidos pelos pacientes da saúde mental e por demais interessados, além da permanente parceria e patrocínio da empresa Grande Rio Reciclagem Ambiental que fornecerá materiais de limpeza em troca do óleo de cozinha residual entregue para reciclagem e dará continuidade à conscientização ambiental junto às comunidades.



	PLANO DE AÇÃO (Apresentar cada objetivo específico com as suas respectivas atividades, os produtos/resultados previstos e os meios que serão utilizados para o monitoramento das atividades e resultados)

	Objetivos específicos
	Atividades
	Produto/Resultados
	Meios de

Verificação

	OE1: Formar e capacitar agentes ambientais das comunidades locais para a conscientização ambiental e divulgação da importância do descarte correto do óleo de cozinha residual 

	1. Promover atividades de educação para os agentes ambientais (2 palestras e 2 oficinas) para desencadear ações de conscientização sobre a importância da coleta e reciclagem do óleo de cozinha residual 

2. Desenvolver materiais de divulgação sobre o projeto 

3. Uniformizar devidamente os agentes ambientais

4. Realizar duas saídas de campo por semana dos agentes ambientais para informar, sensibilizar e mobilizar da comunidade para participar do projeto

5. Cadastrar os moradores que aderirem à coleta do óleo de cozinha residual, levantando dados sobre os quantitativos entregues e os materiais de limpeza trocados
	· Curso de 16 horas para a formação de 10 agentes ambientais

· Agentes ambientais formados para informar, sensibilizar e mobilizar a comunidade em relação à coleta e reciclagem do óleo de cozinha residual 

· 1000 Folders e 500 cartazes produzidos

· 100 Uniformes adquiridos
· Divulgação do projeto durante 2 meses pelos agentes ambientais

· Moradores cadastrados

	· Lista de presença dos participantes nas palestras e oficinas

· Registro fotográfico dos eventos

· Material de divulgação produzido e impresso

· Cadastro do numero de usuários, da quantidade de óleo coletado e de materiais de limpeza entregues  nos pontos de troca  



	OE2: Estruturar a implantação da coleta de óleo de cozinha residual no território da Colônia Juliano Moreira
	6. Adquirir material de limpeza (1º Kit) para a troca do óleo de cozinha residual trazido pela comunidade
7. Apoiar logisticamente os pontos de coleta instalados em locais estratégicos junto às comunidades da Colônia Juliano Moreira

8. Firmar parcerias com escolas, empresas e comércio local e organizações sociais locais
	· Pontos de coleta definidos e estruturados para efetuar as trocas

· Litros de óleo de cozinha residual recebidos e trocados por material de limpeza

· Formalizar parcerias com as instituições e empresas contatadas
· Diminuir consideravelmente o óleo de cozinha residual descartado nas redes pluviais na Colônia Juliano Moreira

	· Registro em litros do óleo de cozinha residual arrecadado por semana

· Relatórios trimestrais com quantidades recolhidas, valores angariados e outros aspectos relevantes da coleta e reciclagem do óleo de cozinha residual 

· Registro fotográfico do ponto de troca do óleo de cozinha residual 



	OE3: Formar e capacitar um grupo de pacientes de saúde mental desde o processo de conscientização, recolhimento, transformação e comercialização dos produtos provenientes da reciclagem do rejeito do óleo de cozinha


	9. Adquirir equipamentos, insumos químicos e utensílios para as oficinas de produção de sabão a partir do óleo de cozinha residual doado pela comunidade, em especial, o restaurante do IMAS
10. Realizar 06 oficinas práticas com os pacientes mentais abrangendo a fabricação de eco-sabão e dicas de comercialização
11. Monitorar e avaliar os resultados alcançados pelo grupo de pacientes mentais

12. Promover e organizar evento para divulgar amplamente os trabalhos e resultados alcançados pelo grupo
	· Grupo capacitado para produzir e comercializar eco-sabão e consciente em relação aos problemas ambientais causados pelo óleo de cozinha residual descartado inadequadamente

· Cerca de 10 alunos capacitados por oficina oferecendo uma alternativa de geração de renda com o óleo de cozinha residual 

· Ampla divulgação dos resultados e benefícios alcançados pelo grupo
	· Lista de presença dos pacientes participantes das oficinas

· Registro fotográfico das oficinas e eventos 

· Eco-sabão produzido, embalado e comercializado

	OE4: Fortalecer o processo organizativo dos moradores em relação à coleta e reciclagem do óleo de cozinha residual  assim como disseminar a conscientização ambiental na região
	13. Realizar duas palestras abertas à comunidade para conscientização sobre a coleta e reciclagem do óleo de cozinha residual 

14. Realizar 06 oficinas práticas com os moradores da região abrangendo a produção de eco-sabão e informações sobre a coleta e reciclagem do óleo de cozinha residual e demais materiais recicláveis
15. Monitorar e avaliar o projeto e os resultados alcançados pela comunidade

16. Promover e organizar evento para divulgar amplamente os trabalhos e resultados do projeto na Colônia Juliano Moreira
	· Comunidade sensibilizada a desenvolver atitudes pró-ativas em relação aos problemas ambientais causados pelo óleo de cozinha residual descartado inadequadamente assim como demais materiais recicláveis

· Aproximadamente 20 alunos capacitados em cada oficina, oferecendo uma alternativa de geração de renda com o óleo de cozinha residual 

· Divulgação ampla do projeto, dos resultados e benefícios para a comunidade

	· Lista de presença dos participantes das comunidades nas oficinas

· Registro fotográfico das oficinas e eventos 

· Eco-sabão produzido, embalado e comercializado
·  Relatório Final


	C R O N O G R A M A

	Atividades
	Período de Execução (em mês)

	Nº da atividade
	Descrição
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12

	1
	Promover atividades de educação para os 10 agentes ambientais (2 palestras e 2 oficinas) para desencadear ações de conscientização sobre a importância da coleta e reciclagem do óleo de cozinha residual 
	x
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2
	Desenvolver materiais de divulgação sobre a reciclagem dos rejeitos do óleo de cozinha
	x
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3
	Uniformizar devidamente os agentes ambientais
	x 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	4
	Trabalho de campo dos agentes ambientais para informar, sensibilizar e mobilizar da comunidade na participação da Coleta Seletiva do óleo de cozinha residual (duas vezes/semana)
	
	x
	x
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	5
	Cadastrar os participantes que aderirem à coleta seletiva do óleo de cozinha usado,  levantando dados sobre os quantitativos entregues e  os materiais de limpeza trocados
	
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	6
	Adquirir material de limpeza (1º Kit) para a troca do óleo de cozinha residual trazido pela comunidade
	x
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	7
	Apoiar logisticamente os pontos de coleta instalados em locais estratégicos junto às comunidades da Colônia Juliano Moreira
	
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	8
	Firmar parcerias com escolas, empresas e comércio local e organizações sociais locais
	x
	x
	x
	x
	
	
	
	
	
	
	
	

	9.
	Adquirir equipamentos, insumos químicos e utensílios para as oficinas de produção de sabão a partir do óleo de cozinha residual doado pela comunidade, em especial, o restaurante do IMAS
	
	x
	x
	x
	
	
	
	
	
	
	
	

	10.
	Realizar 06 oficinas práticas com os pacientes mentais abrangendo a fabricação de eco sabão e dicas de comercialização
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x

	11.
	Monitorar e avaliar os resultados alcançados pelo grupo de pacientes mentais 
	
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	
	x

	12.
	Promover e organizar evento para divulgar amplamente os trabalhos e resultados alcançados pelo grupo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x

	13.
	Realizar duas palestras abertas à comunidade para conscientização sobre reduzir, reciclar e reutilizar
	x
	x
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	14.
	Realizar 06 oficinas práticas com moradores da região abrangendo a produção de eco-sabão e informações sobre a coleta e reciclagem do óleo de cozinha residual e demais materiais recicláveis
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	

	15.
	Monitorar e avaliar o projeto e os resultados alcançados pela comunidade
	
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	
	x

	16.
	Promover e organizar evento para divulgar amplamente os trabalhos e resultados da Coleta Solidária e Reciclagem de Óleo de Cozinha Residual na Colônia Juliano Moreira
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x


	ORÇAMENTO (Para cada atividade prevista no projeto, orçar, em Real, de forma discriminada, o custo das despesas previstas (recursos humanos, material permanente, despesas operacionais) para o seu desenvolvimento).

	Nº da atividade
	Descrição do item
	Unidade
	Quantidade
	Valor Unitário (R$)
	Valor Total (R$)

	
	Recursos Humanos
	
	
	
	

	10; 13 e 14


	Profissionais técnicos (palestrantes e professores para as oficinas)
	oficinas
	12
	250,00
	3.000,00

	1 e 4
	Serviços de terceiros (10 Agentes Ambientais) 
	mês
	3
	1.500,00
	4.500,00

	5
	 2 Bolsistas
	mês
	12
	300,00
	3.600,00

	
	SUBTOTAL
	
	
	
	R$ 11.100,00

	
	Material Permanente
	
	
	
	

	9, 10 e 14
	Tambor de plástico PEAD, capacidade de 200 litros para armazenamento das embalagens PET de 2 litros com óleo de cozinha usado
	und.
	2
	200,00
	400,00

	9, 10 e 14
	Tambor de plástico PEAD, capacidade 20 a 30 litros para fabricação de sabão
	und.
	4
	50,00
	200,00

	9, 10 e 14
	Misturador portátil elétrico, velocidade regulável: 550/ 750 rpm  Potência: 1200W Peso Aproximado: 3,0 kg 
	und.
	1
	530,00
	530,00

	9, 10 e 14
	Balança Mecânica 10 Kg para pesagem da soda caustica e outros insumos
	und.
	1
	370,00
	370,00

	9, 10 e 14
	Fogão 4 bocas 
	und.
	1
	500,00
	500,00

	9, 10 e 14
	Botijão de gás + gás 
	und
	2
	100,00
	200,00

	1; 5; 10; 11; 12; 13; 14; 15 e 16
	Notebook Pentium Intel Core i3 Memória 3 Gb e 500 Gb de HD 
	und.
	1
	1.500,00
	1.500,00

	1; 12; 131e 16
	Projetor de imagem 2.600 Ansi lume Resolução XGA (para as oficinas)
	und.
	1
	2.000,00
	2.000,00

	9, 10 e 14
	Estante em Aço 6 Prateleiras (Reforçada)
	und.
	2
	500,00
	1.000,00

	9, 10 e 14
	Armário de Aço (4 Prateleiras e 2 Portas)
	und
	2
	500,00
	1.000,00

	5 e 7
	Estante desmontável (4 prateleiras) 
	und.
	2
	120,00
	240,00

	10; 12; 14 e 16


	Máquina fotográfica digital 14,1 Megapixel 
	und.
	1
	500,00
	500,00

	5 e 7
	Tenda Dobrável reforçada 3 x 3 sanfonada em aço galvanizado com toldos nas laterais
	und.
	1
	840,00
	840,00

	5 e 7
	Conjunto Mesa e 4 Cadeiras em Aço Dobrável
	und.
	2
	300,00
	600,00

	
	SUBTOTAL
	
	
	
	R$ 9.880,00

	
	Cursos, Oficinas e Divulgação
	
	
	
	

	2; 10 e 14
	Material didático (kit bloco e caneta)
	und.
	100
	15,00
	1.500,00

	1; 10 e 14
	Alimentação dos participantes nas oficinas (lanche)
	und.
	360
	7,00
	2.520,00

	3 
	Uniforme (camiseta)
	und.
	100
	15,00
	1.500,00

	2
	Cartazes
	und.
	500
	4,00
	2.000,00

	2
	Folders
	und.
	1.000
	0,90
	900,00

	2
	Faixas para divulgação do projeto
	und.
	10
	50,00
	500,00

	10; 13 e 14
	Diárias (alimentação e deslocamento dos instrutores)
	und.
	12
	50,00
	600,00

	
	SUBTOTAL
	
	
	
	R$ 9.520,00

	
	Equipamento de Proteção Individual - EPI
	
	
	
	

	10 e 14
	Luva para proteção de borracha nitrílica
	und.
	100
	7,00
	700,00

	10 e 14
	Máscara respiratória PFF2
	und.
	200
	2,00
	400,00

	10 e 14
	Óculos de proteção EPI 
	und.
	100
	5,00
	500,00

	10 e 14
	Avental de segurança PVC
	und.
	100
	7,00
	700,00

	
	SUBTOTAL
	
	
	
	R$ 2.300,00



	
	Demais Materiais de Consumo 
	
	
	
	

	6
	Material de limpeza  ( Kit 1ª troca)
	und.
	1
	30,00
	30,00

	9; 10 e 14
	Bandejas PEAD com divisórias para secagem do sabão
	und.
	10
	20,00
	200,00

	9; 10 e 14
	Utensílios PEAD para mistura e corte dos sabões
	und.
	10
	10,00
	100,00

	9; 10 e 14
	Embalagem papel celofone
	und.
	3.000,00
	0,10
	300,00

	9; 10 e 14
	Soda caustica em escamas
	Kg
	30
	5,00
	150,00

	9; 10 e 14
	Soda caustica líquida
	litro
	25
	4,00
	100,00

	9; 10 e 14
	Amaciante
	litro
	50
	3,00
	150,00

	9; 10 e 14
	Essência (aromas variados)
	litro
	2
	65,00
	130,00

	
	SUBTOTAL
	
	
	
	R$ 1.160,00

	
	TOTAL GERAL
	
	
	
	R$ 33.960,00




Data:
08 de setembro de 2011

_______________________________________

Mirian Rose Ayres de Miranda Rebello

Matricula siape: 237464
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